


OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 
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- Ah, ah! Monsiu 

Giscard! How are you? 
Como vai o Moulin Rou· 
ge? E a Eifel Tower? 
Tudo bem lá p'ra Franceli­
na? 

- Trés bien, trés bien, 

- Qual mas! Eu ter 
vindo aqui no Mar tinica 
para ser yourfriend l Jâ ter 

tomada banha hoje in the 

morning! Very good ' 
- Trés bien, trés bien , 

can-can, foll ies bergeres, 
etc, we always respect la 
France! Ui douce France! 
Lá jolie Francet 

-Trés bien, trés bien, 
mas. 

- Mas what? Desembu­
chez voos, my friend! Mim 
já sabe: You want pitrol l 

- Non . non! Nous 
avons pitrol! 

- Ah, ah! Mim já sabe 
voos voulez do/ares? 

-Trés bien, trés bien, 

- Mas o qué, my 
lriend? Ha azar na bicicle· 
ta? Mim arranja sua bici· 
cleta! 

Mas azar não ser no 
bicicleta!seressesacanede 
business de mon avion 
Mirage! 

-What? Ouesacanede 
businessseressa? 

- You know! Ser os 

trazenta cinquenta av
0

iões bem? You d'accord? 
para a Nata! Nós preeisarr - Trés bien, trés bien, 
venderr nossas Mirages e my friend! You querer 
you parece que está a crer anything plus? 
1 ixar ourselves e vender - Yes, yes! Como mim 
seus chavecas amaricanas! estar aqui no Martin ica, 

- Stop , stop, my mim querer levarsouvenir ! 

friend! Nossas aeroplanes Good? 
ser muito boas! - Trés bien! What sou· 

- Trés bien. trés bien, venir? 
mas. - Mim querer one ch i· 

- O.K, O.K! Nós fazerr quita bacana só com casca 
negociazita a meias! Ser de banana. 

-Ora, my friend . dei ~~~r.:! f'r}rJ rlf\rl~@ ri ~ri li~'& 
.eseládecoisas!Vocêjá ~~ U ~ lNJ~lJ'(j~ ~~~~~ 
viu este clima1 Vocês são 
uns fe lizardos! Ah, se a 
gente tivesse isto . . Afinal 
vocés o que é que que• 
rem? Olhem aqueles des· 
graçadinhos dos russos! É 
gelo e frio porevery place! 
Eu ter tida mui ta fri a. o 
pastmês. 

- Três bien, trés bien, 

- Você sabe \á, my 
friend Giscard! É claro, 
vou are desconfiated! Se 
ca\harestáapensarqueeu 
fui lá combinar something 
contra você? Nem pense 
nisso! E olhe que Mr. 
Brejnev bem querer fazer 
fadinha! Mas eu dizer ele 
tirar horse from the rainl 
Eu dizer: My frien d: eu 
fazer combinações with 
you, respeita bomba ató· 
mica, respeita exercitas 
americanas, respeita expio· 
sões nuclares and other 
little things without impor· 
tãncia. Mas coisa importan· 

Numa quinta dos arredores de Paris, o senhor 
Perrault descobriu que t inha o cele iro com ratos, o 
que lhe causava uma compreensivel preocupação. 

E como é tradicional pensou logo em combatê­
·los com o tradicional inimigo: o gato. 

O senhor Perrault arranjou portanto um enorme 
gatarrão, que soltou triunfalmente no celeiro ao fim 
da tarde dum sábado . 

Foi passar o fim de semana a Paris e na segunda 
fe ira quando voltou, foi ao celeiro à espera de ver 
um monte de ratos mortos. 

Mas para sua surpresa o que viu foram alguns 
ossos de gato. 

Um agricultor da Nevada, cansado das habituais 
plantações que todos os anos fazia e qu e pouco ou 
nada lhe rendiam, decidiu contratar um professor 
universitário para lhe estudar o processo de libertar 
as culturas dos bichinhos que lhas estragavam . 

O professor chegou â conclusão qu e na quinta 

havia nada menos do que duzentas e trinta espécies 
diferentes de parasitas das plantas, e que seriam 
extremamente dispendioso eliminã-las completa· 

Então o lavrador teve uma ideia genial : decid iu 
to rnar.se criador dos parasitas, e hoje é o maior 
forn ecedor de todas as escolas e museus americanos, 
de colecções completas de todas as pragas que afec· 
tam a agricultura. E estã rico. 

A senhora Jenny Fitgart, de 25 anos de idade, e 
moradora em Fort Lutton, tinha muito desgosto por 
não ter filhos. E decidiu tomar um produto fe rt ili· 
unte novo, que o seu médico (também novo ) lhe 
acon selhou. 

O resultado foi que num primeiro parto teve 
quatro filhos. E muito embora t ivesse imediatamen · 
te parado com o remédio, passados dez meses vol­
tou a ter outros quatro. Agora a senhora Jenny está 
a encarar a sério a hipôtese de parar com o marido 
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t y. .{ :'. EL-REI l, Í1 .' - D. Paio! O. Pc1io! Vinde prestes! Adonde estaides, D. Paio? 

' • - Aqui estou, meu senhor, aqui estou! F~· a~t:ºrter águas! 
EL-REI 

- Entfo não Sélbeides que estamos em con~lho? Susteide-vos! E nio vos pireides da sala 
do trono sem ordem, já o Sélbeides! 

D.·BRIOLANJA 
- Meu amado esposo, que bicho vos mordeu? E que peneiras sio essas de chamar sala do 
trono ;I minha casa de costura? 

- Meteide 111 linguiça na boca, senhora D. Briolanja! Enquanto eu for rei toda a sala onde 
eu estiver é sala do trono! 

O. BRIOLANJA 
- Estaides cada vez mais na mesma! Julguei que já tivesseides perdido essa mania das 
grandezas! De mais a mais depois de haverdes lido aquele nefasto escrito do vosso ex-se­
cretário .. 

EL-REI 
- Não me faleides nesse vira-gibões de reluzente dentadura! Ate sinto formigueiro no 
1mbigo! 

O. PAIO 
- Pois quê? a<:aso ele se atreveu a difamar o vosso bom nome, meu amo e senhOt"? 

EL-REI 
- O meu bom nome ninguém consegue difamar, meu bom e leal 5el"lo! Ele haverá de 
perdurar para sempre nas p.ág1nas doiradas da história do meu reino .. 

O BIMAIICE BE D. !BCIOLIRBO 
O. BRIOLANJA 

- Esta1des a reinar .. 
EL-REI 

- Não estou. bem o sabeides. E nem é que me preocupeide com o meu futuro. Quem 
verdadeiramente ocupa o meu real bestunto é a nossa estremosa filha Aldegundes . .. 

O. BRIOLANJA 
- Ai! A quem o de;reides! Tanto que eu gostava de a ver arrumadinha .. 

O. PAIO 
- Vossas majestades permitem que eu .. 

EL-REI 
- Não sejaides parvo, D. Paio! Lã por serdes vrúvo, não penseides que a nossa estremosa 
filha Aldegundes iria no fole de subir ao altar pelo vosso decrépito braço .. 

O. PAIO 
- E se fosse só o braço que está decrépito .. 

O. BRIOLANJA 
- Cuidado com os vossos dizeres, senhor O. Paio. Bem sabeide, que nos não al)J"azem as 
convems libertmas . . 

O. PAIO 
- Por quem soides, senhora minha! Era apenas UR'l lamento dum velho e dedicado 5enh0f". 
Mas não era isso que 8t.l queria dizer. É que me lembrei de repente duma possibilidade .. 

O. BRIOLANJA 
- Uma pc,ssibilidade de qui, senhor O. Paio? 

O. PAIO 
- De verdes arrumada pelos laços do himeneu a VO$$il estremosa filha O. Aldegundes .. 

ALDEGUNDES 
- Oh, vis quimeras, oh sonhos irrealizéveis da minha juventude! Quem se atreve a sonhar 
os fundilhos do meu solitário coração? 

O. PAIO 
- Ah, soides vê>$, minha estremosa menina? Pois em boa hora vindes. que aqui consertava 
com vossos amantissimos pais e meus soberanos senhores. uma ideia que há pouco me 
assaltou .. 

ALDEGUNOES 
- Oize1de, dizeide prestes, meu fiel O. Paio! Que ideia foi essa? 

O. PAIO 
- Eu vos digo. Na ültima nau que chegou de vosso reino. veio um garboso donzel, minado 
de fundo desgosto de amor. E eu lembrei-me .. 

cont . .... ~ . 10 





E nem quiz esperar mais tam fazer isso. Assim ao cima com notas velhas. Eu - Eu? Nã senhora! Eu até - Ah pois vou! Mas o que 
tempo. Assim que o meu menos eles ficam um bocado assim sempre tiro daqui esta nem sei ter nem escrever! quer? Sempre é uma prova 
chefe me disse 'que queria mais aliviados e sempre é um porcaria toda, e em vez disso - Atão tá bem. Olhe estou de boa vontade .. a gente 
uma brilhante reportagem do gesto de boa vontade da mi· vou dei)(ar nas minhas contas aqui a limpar a mariana, e já tem que ser uns para os ou­
Natal, peguei na lancheira nha parte ... a gente tem que daqu i uma série de vales separei ali para uma cai)(inha tros .. 
com o farnel , meti-me no ser uns para os outros.. muito limpinhos, feitos em com cartuchos de chu mbos 5) Os doz e capitalistas 
meu helicoptero especial e 3) O banqueiro estava a bom papel couché, muito de vários calibres. estavam a jogar â bisca lambi-
decid i percorrer este mundo e atar com correias uma grande mais asseadinhos do que estas - Para quê? da em cima da mesa de pinho. 
a cabeça do outro até achar mala de viagem. Di1parei: notas velhas. Sempre é um - Você é burro: se não Disparei: 
assunto para a tal brilhante - Que prendas vai dar no gesto de boa vontade ... a fosse não fazia uma pergunta - Que prendas vão dar 
reportagem que me ia dar o Natal? E a quem? gente tem qu e ser uns para os dessas. Tenho cartuchos com este Natal? E a quem? 
direitoafazer grevenodia24 - Jã tenho quase tudo outros. esc umilha, que é para os Osgajosotharamparamim 
à ta rde e no dia 25 pela pronto. Estive aqui a separar 41 O senhor nio saneado coladores de cartazes assim- com os olhos a faiscar. Dois 
manhã. umas notas já mais coçadas, estava a limpar a caçadeira. -assim, depois com chumbo deles levantaram-se e avança-

Fiz tantas entrevistas que que é para levarparaum ba n- Disparei: médio, para os que vierem ram para mim. Chamei a cor• 
tive que entrar num café para cozi to da Su issa onde - Que prendas vai dar este com cartazes cor-de-rosa, rer o guarda da pri t.ão e cavei. 
roubar um rolo de papel costumo guardar estas notas Natal? E a quem? chumbo grono para os dos Nada, que é muito bonito a 
higiénico para acabar de mais sebentas. Sabe, o nosso O homem olhou-me des- cartazes â benfica, e zagalotes gente ser uns para os outros, 
escrever as respo51as, porque pobre povo vive com tantas confiado: para uns que eu cá sei. mas aqueles eram todos para 
tinha já esgotado a minha. dificuldades que é mesmo um - Você vem colar carta- - Mas então o senhor vai mim, e eu sou apenas um s1m-
reserva. Eu s6 tinha que fazer insulto pagar-lhe ainda por zes? ganar uma fortuna nisso.. pies repórter ... 
uma pergunta , ou melhor, 
duas. QU E PRENDAS VA I 

DAR ESTE NATAL? E A -- ----~7;.:!J\:;--;,~-- - lr-1 QUEM? 
E eis as respostas que 

obtive: 
1) A velha estava sentada 

ao sol no verdejante pórtico 
da sua manllo do mais mo 
d er no bairro da lata das 
Telheiras. Disparei: 

- Que prendas vai dar no 
Natal? Eaquem? 

- Olhe, vou dar seis meses 
de ordenado adiantado ao 
meu senhorio, coitado. Ele 
também já teve a atenção de 
me aumentar três vezes este 
ano, e até me veio aqui alar­
gar um buraco no telhado, 
paraeuteráguascorrentesda 
chuva na cozinha e não ter 
qu e a irbuu:ar;h poças . . 
gente tem que ser uns para os 
outros .. 

2) O h omem estava a 
d esmontar a fechadura da 
porta do carro. Disparei-lhe: 

- Que prendas vai dar no 
natal? E a quem? 

-E o que em\ a ver! 
Estou a trabalhar nisso! Estou 
a ti rar a fechadura do carro.e 
vou por em vez de chave de 
ignição um interruptor, O 
s.enhor compreende.: os po­
bres dos ladrões de automó­
veis têm sempre que ter um 
trabalhão a arrombar portas, 
eafazertigaçõesdirectas,ea 
genle tem que se lembrar que 
nem todos têm sorte de ter 
tido estudos que lhes permi­
f'AG. 6 



~ isso mesmo! Não perder nhos antes de vir o menin i Tudo par a n,io dei1<,,r umas cocegazinhas é J nM t.il hmJ "º dt1 c,m.., ,1lurrn .. da, 
tempc é que é o lema! Então Jesus, que era para não ficar encher a mala com coisas da ideia que eu tive, e que é para se mandar uma jeitosi-
vocês llfo estão ainda devida- lixado. última hora. capaz de me lixar tudo: é que nha, o mais depressa que seja 
mente actualizados7 Bom, a Pois então? Assim é que Candeia que vai adiante agora venha lã a casa o senhor possível, que é para oferecer 
gente nio tem culpa da vossa é! Aquele não vai em canti- alumia duas vezes. Quem dos bigodes, em represen- nessa altura em vez dos vinte 
burrice. Jã lã diziam os anti- gasl E o que a administração adiante nio olha atrã1 fica. tação de todos os carteiros, e cinco tostões. Porque isto 
go1 que quem adiante não dele se calhar ainda não sabe Não guardes para amanhã" o boletineiros, e similares, e me de não perder tempo está 
olha atrás fica: e quem é que é que no fim de Novembro que podes fazer hoje. As diga que os vinte e cinco tos· bem. Mas pedir aumentos ao 
não fica atrãs? Querr é? Pois ele foi logo à tesouraria pedir taxas da T.V. no l'-etal sfo tões qué 8iJ costumava dar patrão e pedir o 1JO mês, e 
abotoem-se lá com esta, vocês se faziam o favor de lhe dar já mais caras. Agora é que é nos outros natais agora nio pedir subsídio de férias, e 
que andavam ãs vezes para a( o 13º mês, porque afinal bom falar do Natal porque chegam porque o dos bigodes pedir tudo isso, a gente 
a dizer que os correios isto e metade do trabalho do Natal ainda ninguém falou. se fartou de gastar dinheiro aguenta. Mas depois de pedi­
que os correios aquilo, que já estava feito! E foi logo avi- Entlo e vocês? Ainda sfo na Televislo, e eles andam a rem tudo virem pedir em Ou­
tinham metido uma carta no sanda que lá pelas suas con- capa~es de dizer mal dos cor- lazer uma subscrição para as tubro para o Natal, está a 
dia 1 de Janeiro no Porto e tas, queria a Páscoa em prin- reios? Ainda sfo capazes de despezas. pedir estatueta. 
que por alturas do S. Marti· cípios de Fevereiro, e quando dizer que eles andam atraza· E se assim for, entlo lã Uma estatueta pequenina, 
nho ainda ela mio t inha pas- chegasse a Abril ia para a dos? ,. terei eu que encomendar ao mas com uns tostões muito 
sado às Caldas da Rainha, e praia. O que me está d a ta, ·r fornecedor de estatuetas d,• grandes. 
que tinham recebido um vale 
que era Já tão antigo que já 
era ""ão vatc" e outras calu-
nias tais que ,,ocês sabem 
muilobem. 

Poi s agora os correios 
sairam-se das canelas. E man-
daram A televisão um dos seus 
fur11:ionários de grande bigo­
daça, que era mesmo para dar 
umbigodeaquelesqueandam 
i.empre atrazados. E pgr isso 
mesmo aquele senhor já em 

li Outubro tinha decidido que 
este ano não o apanhavam 
com u calças na mio, quero 
dizer, com as encomendas no 
pacote: ou melhor com o pa­
cote cheio de encomendas. 

E vai daí decidiu começar 
logo ah a mandaras boas Fes-
1as do N.rt.1 l cl nis n11•sr s cr rtí-

Qt:O u Q!!ú.Li.l';Qt; l.!. I.!. 
'LtiI' 1.!:l.!.(i[;,Ql.!.li:l: 

ont. das centra, 
- Oh compere, vomt:u: 11• 

tompreneze reinl Je tava a 
explique, que je precise de 
retourner afrancequeép"ra 
poder ir p'ra retraitel Com­
prenu? 

r 

-Olh• eompad", ,omecé 
vem munto esquisito! Essa de 
ter que ir a França 16 p'ra 
fazer uma cagada, é forte! 
Atlo e se vomed tiver de 
esguicho? 

- Olhe, compere, je me 
piro. Vomecê nã comprenel 

l pas~u;::~s. compadre! E 

olhe,tratemasédasnalgasda 
sua patroa, que no estado em 
qu e vomecês que tem a 

latr ina lã nas Franças, isso é 
capazdeinfectar! 
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- Eh. compadre! Que 
grande utesh1çãol Atio 
vom&c:f ji ve,o li das Fran 
Ç8$? 

- Ah, mon compare• 
Encore b1en que 1e te trouve! 
Ni senhora• Eu sou veou 
p' 111s vacanças, compreou? 
Aprés, 1e me p1rre! Pll'cebtu? 

- Oh compadre, é a mo· 
dos que nã lo mtendo lá mun· 
to bemt Vomed já n5 $Ilibe 
falar comâ geme? 
ec certele que ,e,• Mas o 
compadre sabe. les penonnes 
importantes parlam toutes 
francé! E je su1s uma person· 
ne importante' Vous savez, je 
viensde França! 

- Oh, home, ê cá níi acho 
que só por vir da França 
vomecf se1a man importante 
que mtigamente quando dava 
ah serventia de pednffro ao ti 
Joio! 

- Isso é oquew pense! O 
compere ji deu um coop 
d'oeiliv0tture? 

-Jádelocúaquem? ó 
compadre olhe que eu nã lhl! 
admno ess.as cunfias! 

- Não ê iuo, compare' 
Oar um coup cfoe•I quer dizer 
de1tll( o rabo o olho. 

- É • n,im,11 coi51' Ci na 
nos51 terr• rabo ou cú é 
igual E se vomecê pen· 

Vonure! Vonu~! 
- Vi vooi, compadre! E 

ní teta ordon.Vio! Tou a ver 
que lá nas fr-,nças voeis só 
aprendem é porcari.is1 

- Non, compere• Vu ni 
percebez nen• Je tava a nph· 
quer que 1e t m un'III vonure 
formtdi!lbk!l Vomed nã MI vi 
ali? 

- Ah. two <i que é uma 
voature? Ciam,mpar~ 
umatemovet 

- Com certeze! É um 
,temove, donc é uma v01turn ' 
Tiaoompr,? 

- A modos que Stmt Mai 

que vomed fez i 

- Ah, pouca 
compere compre 
a toute la gu1te, 
arnvll'antesdo 

- Ah, algum 

- Non, no, 
Noel é o natal, 
Oonc, eu vema 
pia,• de repan s... 
chien même a de la 
vo1ture! 

- Ah, vomea! 
ouvir a vuatured: nifoi? 

- Nã senhora' chien é 
um avec! Um c& u , beu! 

Comprenu? 
-Ah, tou 8 ri E 

õspois? 
-Óspoisêd neiil6 

surenocoo .. 
- Ah, conadatfl&da me! 

Alguma mola do li que se 
espetou? 

- Ni$énhorll. (Àpere '0 

gonr com outro! Atio é 

posso lá acreditar qu'a sUa 
Jaquma que ê conheci de 
pequeoina e quinté mu ntas 
vezes me mijou no colo, lã 
Porque jil é madame tenha 
agora o cú no pescoço? 

- Nio tem pas• Ela. 
- ó compadre jil le disse 

que nã me chame pá! Oue tal 
tiagaita? 

- Ni é isso, comperel 
Quando je le parle do cou da 
madame. 

- Nã seja ordimmo: com­
padre1 E quero lá saber do cú 
da sua Jaquina! S'ela $'aleijou 
nas l'lalgas o que vomecé tem 
a fazer é levii-las ao bot,cairo! 
E 1!$CU$11 de andar p'raia falar 
no cú da moça, quinté parece 
mal! 

- Três bien, compere! Ne 
se ungue pas! 

- E ele a darle e a burra a 
fugtr! Ó home quantas ve· 

- Pardon, pardon, compe­
re! Foi sem reparere .. 

- E olhe Ili ó compadre: 
vomecê dil que nã veio p'ra 
ficar? 

- Non, non• Eu tenho que 
retouner a France, pour causa 
de arrumar a minha retraite! 

- A tão vo med ve1o·se 
1mora sem ter arrumado a 
retrete? Gaita,quequandolá 
chegar a sua casa M-de tar 8 

cheirar bem! 
- Non, non, compel'e! A 

retraite em France é o fim do 
Travai!! 

- Olhe, compadre, cã na 
terraagenteva,àretreteé 
p'la manhazmha! Nã se, Por­
quê, mas dá mais jeito . 

- Ni é es51 retrete, com· 
padre! É a retr.ute de n6 tra­
balhar ma.s! A gen1e tem que 
1•ncher os papeis •• 

- Tamém a gente! ô 
vomeoê pensa qu'a gente se 
.il,mpaaumc,,lhau? 

C<)nt_ f)d f)iiµ. 



O lHMJ.IG:C DE D. !BCIOtII DO 
cont.dapag.4 

ALDEGUNDES 
- Não digaides mais, D. Paio! E quem é esse garboso donzel? Que ofício é o 5eu? A que 
vem ele a estas terras de Santa Cruz? 

D. PAIO 
- Esforçado capitão era das hostes de vosso augusto pai. E se vos apraz vê-lo e suas 
majestades o permitem. 

EL·RE I 
- Pois quê? Aqui no meu palácio o tendes recebido? 

O. PAIO 
- A isso me atrevi, majestade. Ele gostaria de vos saudar e prestar seus respeitas e se o 
permitides .. 

ALDEG UNOES 
- Manda ide-o avinçar, O. Paio, não o façaides esperar! 

O. PAIO 
- Prestes vou, senhora minha, prestes vou! 

EL-RE I 
- Minha filha, e estaides disposta .. a .. 

A LDEGUNDES 
- Fechaide as aldrabas, e não espanteides o borracho. Oeixaide·me a sós com ele! 

Zaratusta foi como toda a gente sabe um 
· conhecido propagandista de especialidades farmaceu 
ticas do século quinze, que se tornou célebre pela 
sua invenção da banha da cobra, pomada das velhas 
e pelas suas sábias aplicações do unguento de 
bazalicão. 

Nas suas horas vagas no entanto Zaratusta 
também se dedicou à publicação em fascículos dal­
guns conceitos de oratória que vieram depois a 
servir de modelo a outros propagandistas de especia­
lidades farmaceuticas e bem assim de outras especia­
lidades mesmo sem ser farmaceuticas. 

Ficaram tão célebres algumas das suas categó­
ricas afirmações que se tornou tradicional confirmar 
a sua autenticidade com a frase "Assim falou Zara· 
tusta". 

E são alguns desses conceitos basilarmente 
básicos que hoje nos orgulhamos de apresentar por 
especial gentileza dum amigo nosso que comprou 
um manuscrito da época em que as casas eram 
baratas num sótão onde também havia baratas: 

O. BRIOLANJA As mulheres são diferentes dos homens. Mas 
- É para já, minha enremosa filha. Vinde, meu s.enhorl E a vós, minha adorada filha, um há algumas que não querem. 
último conselho: não o deixedes cavar como os outros! 

O. PAIO Os homens são diferentes das mulheres. E 
- Entraide, meu senhor! Senhora minha, permitide que venha à vossa gentil presença, o ainda bem. 
nobre exilado, como vós: eis O. Arciolindo de Cataplana, senhor das terras costeiras do 
Oeste, adiantado dos castelos da raia penichense. que vos vem prestar seus respeitos! 

ALOEGUNDES 
-Sede benvindo, senhor .. 

ARCIOLINOO 
- Não posso, excelsa donzela. Benvindo era o meu tio paterno .. 

ALDEGUNDES 
- E soides espirituoso, também! Por certo as donas vos perseguirão .. 

Não há nada como propriamente. No entanto 
há sempre circunstáncias aleatórias que se podem 
,,.., ,i, numcnnt.,x!odP vár ios considerandos. 
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ARC IOLINOO Hã mulheres e hã mulheres. Mas podia aind. 

- Ai de mim, senhora minha! Tão perseguido que tenho sido que tive de me exilar! h.iver mais que não fazia mal. 

ALDEGUNDES 
- Pois vós não tendes culpa de serdes lindo. . As circunstâncias mudam. O tempo muda. A, 

ARCIOLINDO pessoas mudam. As terras mudam. Os partidos 

- Arcio, A.reio, nobre senhora! Chamaide·me apenas A.reio, que eu bem quisera esquecer mudam. Tudo muda. Por isso se inventaram as ca-
que também sou lindo. . mionetes de mudanças. 

ALDEGUNOES 
- Não vos escuseides, D. Arciolindo! Mas acordemos numa coisa .. 

ARCIO LI NOO 
- Acordemos? Mas nós ainda não adormecemos! 

ALDEGUNDES 

As pessoas são insatisfeitas. Já em 1754 as 
pessoas se queixavam que o custo de vida não baixa­
va, e que as casas não baixavam. E quando no ano 
seguinte as casas vieram todas para baixo disseram 

- f~iio sejaides tão brejeiro! Para isso teremos tempo. . Dizia eu que devemos acordar que foi uma grande desgraça . 
numa coisa: sereides A.reio para os outros, mas para mim. . sereides apenas lindo ... 

ARCIOLINDO A única vantagem das primeiras letras é pode-

- Soides mui bondosa, senhora minha! Mas o que pensarâ quem vos ouvir? Por certo remserdescontadassemdiscussão. 

cuidará atrevidas coisas .. 
ALDEGUNDES Quando uma mulher não tem nada que se lhe 

- Deixaide-os cuidar! Dizeide-me, senhor cavaleiro: soides livre? aponte, também não tem nada para onde se lhe 
ARCIOLINDO aponte. 

-Sabeide, senhora minha que a minha liberdade ficou presa nos vossos encantos! 
ALDEGUNDES Dever é honra; pagar é brio. Todos devemos 

- Lisonjeiro! Tendes mesmo carinha de amorudo! Por certo deixasteides alguma dona $1!r honrados. Mas nada nos obriga a ser briosos. 

carpindo vosso abandono .. 
ARCIO LI NDO 

- Não penseides nisso! É verdade que em tempos que já lá vão entreguei o meu coração e 
empenhei a minha palavra à donzela Lutegarda, que foi aia do alcaide mor de Loures .. 

ALDEGUNDES 
- Que dizeides? Empenhasteides a vossa palavra? E que vos deu ela em troca? 

ARC IOLINDO 
- Pouca coisa, senhora minha! Três fedelhos chorões .. 

ALOEGUNDES 
-Mas então .. disesteides que ereis livre? 

cont. na pag. 15 

PAG. 10 

A discriminação sexual vem desde muito lonje. 
Quando se promulgou o mandamento "não desejarás 
a mulher do próximo" ninguém se lembrou de que 
muitas vezes a mulher do próximo poderia discordar 
do mandamento. 

Ninguém tem o direito de criticao o streap 
tease. Afinal a primeira exibição pública dessa 

d1ficil arte foi feita por Lady Godiva, para salvar o 
povo da miséria dum novo imposto. 



PAI IA TERRA AOS BOME!S DE BOA VONTADE 

BARBATANAS 
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TEBAS, época das grandes 
chuvas: - Consta que o sagrado 
faraoh T utan-Camoneassinou um 
importante decreto proibindo to­
dos os egípcios de colocar nos tú­
mulos dos seus entes queridos 
objectos de ouro e pedras precio­
sas, na sequência das suas sábias 
leis contra a vaga de assaltosque 
ultimamente se têm verificado. 
O sábio Faraoh, no intuito de 
não ferir muito os tradicionais 
sentimentos do povo Egípcio, 
acpnselha as pessoas a meter 
nos sarcófagos, em vez disso, 
brinquedos de plástico e fo . 
tonovela , 

/jj'?J ~~fü~~~3 
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Através dos nossos falecidos repórteres, que mesmo no Alem, não 
deixam de nos mandar através de várias mesas pé de galo, as suas palpi ­
tantes notícias. 



OLHAI, SENHORES 
QUE O CAPITAL ESTÁ EM PERDAI 
JÁ LA ESTA DENTRO UMA DUZIA 
DE CAPITALISTAS DE MERDA. 

OLHAI SENHORES 
CAPITALISTAS QUE ERAM BERAS, 
POR CINCO REIS l:AAM FERAS 
E ATE VENDIAM OS PAIS .• 
E AGORA, JÁ FORAM DENTRO, OS LADRÕES! 
FAt:.TA CAGAR OUTROS MAIS 
E É PRECISO SABER QUAIS! 

O QUE ESSES GAJOS FAZIAM' 
QUANDO AS COISAS IAM MAL 
E QUERIAM MAIS UNS TOSTOES 
IMPRIMIAM MAIS ACÇOES 
P:RA SACAR MAIS CAPITALI 

OLHAI SENHORES, 
COMO AGORA E DIFERENTE' 
A PROA DAQUELA GENTE 
QUE FEZ FORTUNA A ROUBARI 
NÀO SÀO JA OS DETENTORES DO PODER : 
ATRÁS DAS GRAOES ELES SÃO 
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RÚSS IA 
SEMPRE QUE APARECEM COISAS 
- SABENDO QUE O MAO AFINA 
COM CERTAS COISAS E LOISAS -
A RÚSSIA CRITICA A CHINA! 

CHINA 
L EVANDO AS COISAS AO EXTREMO, 
NA MAIS PEQUENA MINÚCIA, 

COMO QUEM ENFRENTA O DEMO, 
A CHINA CRITICA A RÚSSIA! 

E. UNIDOS 
AO RECEBER O TRUDEAU 
- QUE NÃO CEDE AO MONOPÓLIO. 

O FORD NADA ADIANTOU, 
NO "BIFE" NEM NO PETRÓLEO! . 

G RÉ C IA 

: Á SENHOR DO SEU DESTINO, 
O POVO. P' LO QUE SE VI:, 
Só DESEJA UM CONSTANTINO 
- AQUELE QUE NÃO É Rfll 

INGLATERRA 
BOMBAS A TORTO E A DIREITO, 
BOMBAS POR TODOS OS LADOS, 
TR AZE M, DE TODOS OS JEITOS, 
OS ING LESES MAIS QUE "IRA . . . DOS"! 

CAN ADÁ 
DEPOIS DA CURTA ENTREVISTA 
COM O "IANQUE XERIFE", 
NÃO HÁ MUDANÇA PREVISTA, 
NO PETRÓLEO NEM NO "BIFE"! 

JAPÃO 
P'RA SUCEDER AO TANACA, 
F01 APROVADO O MIKl 
VAMOS LÁ VER SE ESTE ESCAPA 
DE NÃO FICAR POR ALII 

Ali el-Sahib amava loucamente a 
jovem Fatah, criatura de rara beleza, for­
mas estonteantes e que tinha um a ndar 
ondulatório feito de ésses: suave, sensual e 
sedutor. Por onde Fatah passava levanta­
va-se tudo. E Fatah sorria docemente e 
continuava a enloquecer os homens, e o 
pobre Ali e l-Sahib ju rava por Alah, pelo 
profeta, e por tudo o mais que lhe pedis­
sem que nunca deixaria de amar Fatah, 
que estaria sempre ao seu lado, que corre­
ria pelos desertos como um camelo o u 
através das chamas como uma salama ndra , 
para não a perder. 

Mas um dia o sultão Sac-Ah-Ninha, 
que reinava sobre aquelas terras saiu em 
cortejo no seu elefante imperial - o Fino 
- e foi dar uma curva pela terra para ver 

Ao característico modo dos merca­
dos persas, regateou com os vendedores 
do Bahzar, comprou dez patacos de tama­
ras, e aproveitou para comprar um trans1s­
tor dos pequenos para aplicar sobre as 
orel has do elefante imperial - o Fino - e 

poder ouvir os relatos acu tilantes do 
senhor Ahmad - Eu - Jotah - de Frei­
taahs, para se consolar da perda irreparã­
vel no cronista imperial - o Grosso -
Aghos - Tinho, que os inf ie is tinham 
preso numa masmorra, o que para ele era 
uma grande pouca sorte . 

O sultão Sac-Ah-Ninha esgravatava 
distraído um dente cariado quando de 
repente viu passar a deliciosa Fatah a 
vender limões. Dois passos atrás dela 
seguia o apaixonado Ali-el-Sahib decla­

mando a sua tercei ra edição das juras de 
amor respeitantes .lquela quinta-feira. 

O sultão Sac-Ah-1\inha meteu o pé 

ao travão do elefante imperial - O Fino 
- e mandou o chefe dos seus eunucos 
comprar Fatah. E Fatah, a suave, sensual 
e sedutora Fatah foi levada. O pobre 
Ali-el-Sahib gritou, esbracejou e protestou, 
mas o sultão Sac-Ah-Ninha não ligou , 
mandou a Fatah para o serral ho e Ali 
para o carvão, trabalhar como escravo. 

Mas Ali-el-Sah ib nunca desistiu do 

ETIÓPIA 

seu amor, e mesmo de longe, jurou a 
Fatah que atravessaria o céu e o inferno 
para ir de novo para junto dela. 

Fatah teve pena de Ali, mas ali no 
serralho nada podia fazer. Encerrada na 
grande sala gradeada das esposas do sultão 
Sac-Ah-Ninha, aguardava a sua sorte. 

E um dia uma porta gradeada 

abriu-se e Fatah deslumbrada viu entrar 
por e la o seu apaixonado Ali-el-Sahib. 

Fatah mal podia crer nos seus olhos: Ali 
estava ali! Correu para ele como louca, e 
murmurou-lhe aos ouvidos, no seu jeito 
suave, sensual e sedutor: 

- Ali! l'v'eu adorado AI i ! E eu que 
jã não ti nha esperança de te voltar a ver! 
Perdoa t er duvidado da força do teu 
a mor ! Era verdade o que me dizias! Oue 
correrias pelos desertos como um camelo, 
ou atravessarias as chamas como uma sala­
mandra para vires para junto de mim! 
Que valente tu és, Ali ! Aqui , no serralho, 
o nde o sultão não deixa aproximar nin­
guém! 

- Ah, minha adorada Fatah ! Mas tu 
esqueceste a minha inte ligência! Esqueces· 
te que havia um processo para eu ter liyre 
entrada aqui, e até com ordem do suhiol 

- Como, meu adorado Ali7 Como 
foi isso possível? 

- Adorada Fatah ! Esqueces-te que o 

sul tão permite a entrada no serralho a01 

eunucos? Foi um pequeno sacrifício .. 
n,;,~ agora estou junto a ti! 

ESPAN HA 

A COISA EST EVE T R EM ID A 
PARA O N ÉGU S QUE, SE M MAIS, 
CO NSE GU IU F ICAR CO M V IDA 

ANDA O FRANCO EM SOBRESSALTO. 
COM TAMANHA AGITAÇÃO. 

A TROCO DOS CAB EDAIS1 

CH IPRE 
VOLTA O MAKÁRI OS À ILHA 
MAS SE, OU TRA VEZ. POR AZAR, 
TUDO AQUI LO SE ENSARILHA, 
LÁ VA1 OUTRA VEZ AO ARI . 

MAS, CONTINUA NO ALTO, 
ATÉ QUE CAIA NO CHÃO! 

PORTUG A L 
NEST A QUADRA NATAL(CIA, 

AS MINHAS PRECES SÃO ESTAS: 
- Q UE HAJA SOSSEGO E, A POL(CIA, 
NÃO TE NHA QUE ENTRAR NAS FESTAS! 

li. R IM 



- Vivó Puarto! Ch1ç,,1 deixamos fi car na mesma Nunca mais acabam os 'os liceus e as facul dades apre- jogadores a terem a 4ª classe. 
Canudo! Desta bez é qui éil receita dos lagartos, mas logo problemas da ed ucação em sentam as suas reivindicações, E assim meteu o Valdinho à 
Atão? a seguir pra não haver dúvidas Po r tugal! Mas no Lei xões também não há nada que pressão, mesmo sem saber ler 

Queriam, num queriam? foram cinco ao Atlético e também a contestação está na impessa que ele mande lixar nem escrever. Oue diabo, ou 
Era o que faltaba! A tão ainda duas ao Farense . ordem do dia. Filpo Nuiiez os regulamentos que Hascistas há liberdade ou não hál 
bocês têm dúbidas? O nosso Atão? E agora era aqui os chegou à conclusão de que se indecentes!) obrigavam os 

Puarto bai limpar o cebo a nossos bezinhos que nos ---------------------- -

'"';:'.~;:,,em"". limp, :~~·;o,:'.·::::,,~· a bidi o BIM!l(;E DE D. !BCIOLHU!»O 
nho! Primeiro foi a Cuf qui, Vivó Puarto! 
levouduasbatatasesódeu 

depois vieram cheios cont. da pag. 10 

de peneiras os la!lartos eai, và ARCIOLINOO 
- Relativamente .. . 

ALDEGUNOES 
- Que quereides dizer com isso? Não vindes então pedir a meu augusto pai a minha 
mão? 

lá,cáamaltadeixouempatar, O Padre Alberto. sai do 
só para não ser desmancha Sparting. Não _há d ire1 10! Oue 
prazeres. Oue diabo: os leões falta de cari~ade cristã! Agora 
sempre são umas feras. A que o _Sporting anda tão ~oco 
seguir vieram aqueles que católico é qu e prec isava 

eram de Olhão. mas nã tive- ~;::: r:::, ~h: P::~~a A::ze;; - Perdoaide a recusa, senhora minha. ~:sc;~~~~;~te, a mão. -

~ªn:e ~l:~eh:tr~;~: ::u:i~~ uma benzedura, que ele bem ALDEGUNDES 
batatas que a malta lhes deu precisa. - A mão .. o que tem ? Acaso vos não agrada? 

p'ro farnel. ARClOL INDO 
Aqui aos nossos compa­

dres de Guimarães a gente 
~empre teve um respeti nho. e 

Os prémios do Sporting 
fo ram uma grande festa. Os 
prémios Strornp, os das dedi­
cações. Achamos tudo, muito 
bem. Mas também achámos 
graça à definição ofic ial dada 

- Agrada á brava! Mas é que já tenho a da minha fiel Lutegarda, que paciente me espera 
nas praias do nosso reino .. 

- Então a que haveis vindo aqui? 
ALDEGUNOES 

ARCIOLINOO 
- Perdoaide a minha franqueia, senhora! Mas era para ver se o vosso augu sto pai metia 
uma cunhaiita para que me fossem pagas as tenças em atraso dum aparta mento nas terras 

ao prémio de " Dirigente do da Alta Torre onde a minha Lutegarda investiu as suas economias. 
ano" concedido ao presidente ALOEGUNDES 

João Rocha . Ouerem ver? _ E que tenho eu com isso? 
" pelos relevantes serviços ARCIOLINOO 

prestados ao Sparting, em - E que a gente queria ver se safava o dinheirito antes que aqu ela sociedade para todos 

~
1
~:e s;ei~~~:t~ui~~: ~~fa~~:. laça a assembleia geral no Aljube .. 

mento que permitiria. não 
fosse a falta de apoiodasenti· 
dades oficiaisda época a 
sobrevivência do próprio 
Clube". 

Primoroso. Lembra aquela 
velhaanedota brasileira:"E n 
amarelo, se fosse ve rmelho, 
re presentava o sangue dos 
•nárti res do Brasil. . ' 

CONJUNTOS 
MUSICAIS 

para todo o país 
- - AJ--

Rua F, Lote 1, R/C-B 
Ol ivais Sul - Lisboa 6 

Telefon e 316354 



MOBfLIAS MARAVILHOSAS EM TODOS OS ESTILOS 

COLCHÕES SENSACIONAIS DE CONFORTO 

"EPEDA" E "DELTALOC" 


